
 

UFBA 

SUPERINTENDÊNCIA 
ACADÊMICA 
SECRETARIA GERAL 
DOS CURSOS 

 

PROGRAMAS DE 

DISCIPLINAS 

 

 
D I S C I P L I N A S 

CÓDIGO 
FCHD80 

Tópicos Especiais de História –    História da 
Música Popular do Brasil – Prof. Milton Moura 

 
CARGA HORÁRIA 
T      P      E     TOT 

 ASSINATURA DO CHEFE 
DO DEPARTAMENTO 

ANO 

68 - - 68   2008 
 

EMENTA 
A disciplina parte do reconhecimento da importância das práticas musicais na construção da brasilidade. 

Considera os diferentes estilos observados desde o século XIX como gramáticas dessa(s) brasilidade(s).  

Inicialmente, estudam-se as formas musicais relacionadas à configuração de identidades brasileiras até 

sua consolidação no mercado internacional, visualizada na bossa nova, e à assimilação ao circuito pop, 

que se evidencia a partir da jovem guarda. É  relevante a especificidade da relação entre as práticas 

musicais e a construção de identidades na contemporaneidade, marcada pela globalização e midiatização. 

Em seguida, estudam-se as metamorfoses do samba e do forró na constituição de uma cara musical 

midiática do Brasil, bem como o crescimento do rock neste cenário. Procura-se colocar alguns elementos 

para a compreensão da diversidade que marca a configuração atual da música na mídia, em que se 

verificam variações recentes como o pagode, o rap, o hip-hop, a axé music, o sertanejo, o forró eletrônico, 

etc. Uma questão que pode servir como eixo da reflexão é: de que forma, em que sentido e em que 

medida se afirmou, em torno dos anos 1960, um repertório que se emblematizou como a Música Popular 

Brasileira?  

OBJETIVOS 
Discutir os estilos musicais no Brasil 
Traçar um pefil dos estilos e suas implicações históricas 
Analisar as identidades musicais. 



 

PROGRAMA 
Introdução 
Estilos Musicais no Brasil 
Identidade musical e hsitória 
A MPB 
O samba e o forró 
A diversidade musical no século XX e XXI 
 METODOLOGIA 
Exposição participada, seminários, filmes. 
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